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Tradeworks conclui o projeto de importação de
equipamentos para a fábrica da Vivix Vidros
Planos
 

Após 33 meses de trabalho, foram importados um total de 1.234
containers de materiais com 20 Ex-Tarifários obtidos para a fábrica
instalada na cidade de Goiana (PE)
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A Tradeworks (TW), empresa prestadora de serviços na área de comércio exterior, e especialista no

gerenciamento de projetos especiais de importação, concluiu no final do 1º semestre deste ano, os

trabalhos de importação dos equipamentos para montagem da fábrica da Vivix Vidros Planos,

instalada na cidade de Goiana (PE). 

 

Com experiência na importação de equipamentos para a linha de produção de fábricas de cinco, dos

seis principais fabricantes de vidros planos no Brasil, os serviços especializados prestados pela TW

para a Vivix contemplaram, ao contratar um único pacote, diversas atividades, entre elas os pleitos

de Ex-Tarifário, benefício que reduz temporariamente a alíquota do Imposto de Importação, a

administração de processos ‘door-to-door’ e o desembaraço aduaneiro dos equipamentos na planta. 

 

Ignacio Fraga, Diretor de Operações da Tradeworks, comenta que o projeto, nesses três anos de

duração, foi executado em quatro grandes etapas. “Primeiro, estabelecemos os critérios para

elaboração dos pleitos de Ex-Tarifários. Na sequência, definimos a logística de importação, mediante

a emissão de um manual de instruções para uso de todos os prestadores de serviços. Nas duas

etapas finais, seguimos com a condução da administração dos processos de importação na

modalidade ‘door-to-door’, gerenciando passo a passo a logística internacional e o acompanhamento

da entrega dos embarques na planta, onde cursaram o desembaraço aduaneiro e a emissão dos

comprovantes de importação (CI’s)”, diz. 

 

Fraga comenta que os Ex-Tarifários, obtidos junto ao Ministério de Desenvolvimento Indústria e

Comércio Exterior (MDIC), proporcionaram uma economia significativa em impostos, por se tratar de

equipamentos importados sem similar nacional, da mais alta tecnologia empregada na fabricação de

vidros planos.  

 

“Com equipamentos oriundos da Europa e EUA, os embarques tiveram como destino a cidade de

Recife (PE)”, diz Fraga. “Os embarques chegaram ao Porto de Suape e foram removidos para o site



da Vivix em Goiana, onde se deu o desembaraço aduaneiro”, conta. “Foram mais de 300 embarques

realizados, ao longo de 15 meses, e cujas cargas vieram estufadas em mais de 1.200 containers,

sendo 94% dos processos marítimos e 6% aéreo”, complementa o Diretor. 

 

Fraga diz também que, diferentemente de outros projetos já conduzidos pela TW, o cliente optou por

dois pontos que contribuíram ainda mais para o sucesso dos trabalhos, que foi a emissão do manual

de operações, com o que detalhamento dos procedimentos e das atividades, conforme as

localidades de origem e de destino, e também das vistorias de pré-embarque. “A propósito, as

vistorias feitas in loco, no exterior, foram fundamentais para a organização/correção dos embarques

e para a compreensão dos fornecedores na origem sobre a correta forma de envio dos

equipamentos, evitando problemas no desembaraço aduaneiro junto à fiscalização”, diz.  

 

“Importante lembrar também que, durante os trabalhos, o cliente sempre disponibilizou um

profissional como focal point do projeto, o que contribuiu na obtenção de informações, solução de

dúvidas e na agilidade da operação em diversos momentos decisivos do projeto”, completa. 

 

Entre os maiores desafios, Fraga menciona a pouca familiaridade sobre esse tipo de projeto na

região, principalmente, com relação à modalidade de desembaraço parciais, através de DI única, a

admissão e a exportação temporárias. “Mas, mesmo com todos estes desafios, nossa equipe

conseguiu gerenciar o projeto de importação dentro do cronograma, de modo que os equipamentos

fossem entregues no destino final, em tempo hábil, sem afetar ou atrasar o cronograma de

inauguração da nova fábrica”, conclui. 

 

A Vivix pertence ao Grupo Cornélio Brennand e a nova fábrica prevê uma capacidade produtiva

de/até 900 toneladas/dia de vidros planos, destinados a atender os mercados da construção civil e

moveleiro de todo o País. A planta teve seu forno ligado no início de janeiro e deu início a produção

das primeiras chapas de vidros planos no final de fevereiro. 
 
 


